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Este uabalho apresenta um algoritmo hierárquico para interseccionar superficies 
paramétricas S(p.q) e T{u, v), capaz de descanar rapidamente regiões onde não há intersecções 
entre as mesmas, resultando numa curva definida. 
Dadas duas superficies paramétricas aproximadas por triângulos. criou-se um algoritmo 
recursivo a panir de uma caixa limitante contendo as duas superficies. Essa caixa e dividida em 
oito blocos iguais, chamados de OCI&ntes. Para cada OCI&nte selecionam-se os polígonos das duas 
superficies que penencem ao mesmo e verifica-se quais octantes possuem polígonos das duas 
superlicíes, estes são subdivididos sempre em oito novos octantes fllhos, e selecionam-se 
novamente os polígonos que penenciam ao octante pai entre os oito octantes gerados a panir dele. 
Este processo de subdivisão de blocos é recursivo e continua até um limite pre-estabelecido; 
quando este é atingido, calcula-se a intersecção entre os poligonos penencentes a cada octante 
envolvido. Desta forma, elimina-se todo o trabalho de busca de intersecções onde elas não podem 
existir, dada a discretização utilizada. 
Para cada ponto de intersecçlo, encontrado pelo processo descrito acima, calculam-se os 
paràmetros (p.q) e (u, v) associados ao ponto em relação ás duas superficies envolvidas, Com os 
valores minimos e máximos dos paràmetros de cada superficie, obtém-se as regiões em cada 
superficie que contem a curva de intersecção. Refinando a arca limitada das superficies. aplica-se 
novamente o algoritmo e obtém-se como resultado uma curva definida. 
Devido à complexidade do tema, os resultados do algoritmo são satisfatôrios no que diz 
respeito à curva de intersecção e a facilidade de manusear os algoritmos. Desta forma, o algoritmo 
elaborado permite a intersecção entre superficies paramétricas quaisquer, de forma simples. não 
requerendo a existencia de es1imativas iniciais para a soluçAo, como outros algorimos (( 1], (2], [3) 
e ( 4]) exigem a priori. 
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